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LA NÜRVA LEGISL.ATURA

P a ita n  tros diaa para  q u e  d e  
n u e v o  86 abra la  seg u n d a  le g is la ­
tu ra , y  y a  e«.tam os to c a n d o  lo s  
p r im eros  e fe c to s  c o n  U  re u n ió n  de 
íuerBas d e  lo s  p artidos q u e  h o y  se 
d isp on en  á  la ch a r  e a  e l  p a len q u e  
pa rla m en ta rio .

N a d a  d ire m o s  en  c o n o  e to  re s ­
p e c to  de  estas reu n ion es  p rev ias , 
jo rq u e  s i  b .e u  en  ellas ee m a rca  
a lin e a  d e  co n d u cta  q u e  co n v ie n e  

seg u ir  durante e l  p e r ío d o  le g is la - 
tivu , su e lo  ¡ 3»u ¡ta ,' p r  l o  c jiu u u  
q u i-r i i  o c a -in ije -  s -ip ie iiB i
ir  á  M ála ga  y  lu e g o  U'is e n c in tr » -  
m os en  M a la gon , ó  io  q u o  es  ig u a !, 
q u e  d e b ie n d o  sa lir  el sol p o r  vn- 
teq u era , a p a r ^ o a  á lo  m « jo r  p o r  
lo s  cerros  d e  U b e d a .

E l  G o b ie rn o  v ie n e  a u u o c ia n d o  
q u e  con sa g ra rá  tod os  sns e.sfuer- 
z o s  á h a ce r  du rante la  n u e v a  le- 
g is la tu iu  uiás a d m in istra ción  qu e 
p o lit ica , y  oscu sa d o  es  d e c ir  q u e  
m u ch o  n os  a legrarem os q u e  así 
su ced a , p u esto  q u e  p o r  u n a  la rga  
y  d o lo ro sa  ex p erien c ia  sa bem os 
lo s  tristes fru to s  q u e  r e c o g e  e l  p a k  
cu a n d o  se  p o n e n  e n ju e g o  to d o s  los  
resortes d e  la  p o lit ica  fa l y  c o n ­
fo rm e  la  eu iien d en  lo s  rep reseu tau - 
tee de l pai* pa sad os y  p resen tes .

P e r o  si d e  a d m in istra ción  se 
trata; s i en  m e jora r  la  s itu aoio i' de 
loa p u e b lo s  se  piens.',, p re c iso  es 
q u e  e l G o b ie r n o  se  d e te n g a  ante 
c ie rta s  teor ía s  q n e  al fin  y  al ca b o  
h ab ían  d e  traer g ra v ís im a s pertu r­
b a c io n e s  en  la  m a rch a  y  d e se n ­
v o lv im ie n to  d é l o s  su cesos .

F á c ilm e n te  se  co m p re u d e rá  qu e 
n o s  re fe r im os  á  las re form as q u e  
eu  sen tid o  d em ocrá tico  se  tr  ita n  de 
llev a r  á las C drtes para  se r  d is cu ­
tid as .

D ich as re form as, qu e , p o r  sa b i­
da s n o  h a y  n eces id a d  d e  n om b ra r­
la s , le jo s  d e  traer b en e fic ios  p ro - 
durirán  m alea sin  cu en to .

E s to  q u e  e x p o n e m o s  l o  sabe  
m u y  bien  e l Sr. Sagasta , y  y a  qu e 
se  en cn en tra  a l fren te  de  un  p a rti­
d o  respetab le , su  p r im er  d e b e r  ea 
u o  p on erlo  e u  con tra  d e  la  v e rd a ­
d era  O pin ión  d e l p a ís , q u e  desd e  
lu e g o  se  m ostraría  re fru c :a r io  á se ­
m ejan tes re form as.

Ñ o  sabem .os ai n u estro  d e s in te ­
resad o  co n s e jo  ae tom ará  en  c u e n ­
ta, pues m u ch a s v e ce s  se  v e n  ios 
in d iv i lu o s ó la s c o le c t iv id a d e s  o b l i ­
g a d a s á h a ce r  d s  tripas c o ra z ó n  y  
se g u ir  u n a  corr ien te  co n tra ria  eu  
u u  to d o  á c ie r to s  y  d eterm in a d os  
p r o }  e ctos .

P e r o  loa G o b ie rn o s  tien en  so b re  
s í in m en sa s re .sponsab iíidad6s, y 
n o  n o s  pa rece  ju s t o  q u e  se atien da 
á  l o  qu e u n os  cuantos q u iera n  en  
con tra  d e  la  v o lu n ta d  d e  lo s  d e ­
m ás, e s  d e c ir , d e  la  in m e n sa  m a­
y o r ía  de l país.

, fi'í® p en sar e n  cosa s  m ás 
serias é im p ortan tes .

S i e fe ctiv a m en te  la  id e a  p r e d o  - 
m in a n te  d e l G o b ie rn o  es  con aa- 
^ a r  Ja n u e v a  le g is la tu ra  á  cu e s ­
tion es  de  o rd en  e c o n ó m ico  y  a d ­
m in is tra t iv o , in m en so  68 e l cam p o

q u e  se  le presen ta  para  o b r a r  e n  e l 
se n tid o  q u e  d e ja m os  in d ica d o .

S i fu é se m o s  á en u m era r  lo s  
asu n tos q u e  d e b e u  estin lia rse , 110 
ten d ríam os e sp a c io  para  e llo ; p ero  
en tre  e llo s  h a y  ta les, d e  tan  alto 
d e b e r  y  d e  tanta  im p o rta n cia , q u e  
d e ja r los  r e le g a d o s  á s e g u n d o  tér­
m in o  es lo  m ism o c o m o  d e ja r  el 
a ire  s in  o x ig e n o , la  lu z  s in  co m ­
b u stib le  y  lo s  ca m p os  sin  r ieg o .

P a ra  n o so tro s ,[e n  v e z  d e  pen sar 
en  d iscu tir  esas decan tadas re for ­
m as e x ce s iv a m e n te  lib e ra le s  qu e 
d eg en era n  en  lic e n c io so s  d e sv a ­
r io s , d eb erá n  la s C ortes fija rse  en  
e l d e s e n v o lv im ie n to  de  n u estra  
a gricu ltu ra , en  e l  fo m e n to  d e  n u es­
tras co lo n ia s , e u  u na b ie n  en ten d i­
d a  reba ja  e n  lo s  sistem as tr ib u ta ­
r ios , en  h a ce r  llam am ien tos á  las 
fu erza s v iv a s  d a l pa ís  para lle v a r  á 
ca b o  ! i  le y  d e  can a les y  p a n tin o s , 
e u  recon stru ir  n u estros  p ós itos , 
pua.'ita q u e  y a  sa b e m o s  lo  q u e  son  
lo s B a n c o s  .A grícolas; en  d esa rro ­
lla r  tod a s  la s  in d u str ia s  r o n  los 
p ro d u cto s  y  e lem en tos q u e  ex is ta u  
en tre  n oso tros ; en  fa v o r e ce r  los  
in tereses d e l c o m e r c io , n o  c o n  ino- 
diis y iren d ie fím eroa  y  transitorio.^, 
s in o  eu  p r o y e c to s  q u e  d eb iera n  las 
buen as tra d ic ion es  d e l s i s lo  pasa­
d o , y  en una p a la b ra , á  lev a n ta r  
p or  to d o s  io s  m ed ios  la s ab atidas 
tu erzas d e l  pa ís c o n  e l o b je to  d e  
o o lo ca rn o s  a l n iv e l d e  o tras n a c io ­
n es  im portan tes.

E sta es  la  ad m iid sfxa oion  qu e 
n o so tro s  d eseam os, y  oon  n osotros  
t o d o  e l país p ro d u c to r , in te lig e n te  
y  la b or ioso .

C o m o  pu ed e  v erse , n o  p e d im o s  
g ra n d e s  co sa s ; p ed im o s  lo  q u e  ha 
h e ch o  F ran cia , Ita lia , In g la te r ra  y  
a ctu a lm en te  está h a c ie n d o  P ru sia  
e n  lo s  an tig u os  cam p os d e l B ra n - 
d em bu rg o .

H a ce  d o s  d ías, y  lo  co n s ig n a m o s  
co m o  uua tristís im a d e ca d e n cia  de 
n uestra  e n e rg ía  n a c ion a l, q u e  al 
p a sa r  p o r  la  ca lle  de  S a n  Q u in tín , 
d o n d e  s e  h a lla  e s ta b le c id o  e l  C o n ­
su la do  g e u e ra l de l B ra s il, v im o s  
n u m erosos  g ru p o s  d e  g an te  q u e  «e  
a fa n a ba n  p o r  en trar e n  d ic h o  C o n ­
su lado.

Q uisim os in form a rn os  d e  lo  q u e  
a q u ello  s ig n ifica b a , y  su p im os c o u  
v e rd a d e ro  seu tim ieu to  q u e  aqu e­
lla  m ultitud  d e  h om b res  ú tiles para 
e l tra b a jo , e n  d o n d e  la  in te lig e n c ia  
estaría  en  re la c ió n  c o n  lo s  c o n o c i­
m ien tos q u e  ca d a  u n o  d e  a q u e llos  
in d iv id u o s  rep resen tab a , so lic ita ­
b a n  se r  a d m itid os  c o m o  e m ig ra n ­
tes c o n  d estin o  a l im p erio  brasi­
le ñ o .

E sto , eu  p le n o  M ad rid , r e v e la  
q u e  80 n eces ita  en san ch a r p or  to ­
d o s  lo s  m ed ios  p os ib les  la s esferas 
d e  e x p lo ta c ió n  en  se n tid o  agrario  
é  in d u stria l d en tro  d e  n u estro  su e ­
lo ,  y  se r ia  m u y  d o lo r o s o  qu e , en  
ta u to  q u e  n u estros  rep resen tan tes 
se  en tretien en  en  p en sa r  eu  re for ­
m as q u e  serían  im p ra ctica b les , ae 
o cu p a se n  en  cosa s  d e  m a y o r  p r o ­
v e c h o  y  d e  m ás a lta  tran oen d eu - 
oia .

P e ro  co m o  som os e n e m ig o s  d e  
adelan tar c o n c e p to s  h asta  v e r  la 
m a rch a  le g is la t iv a  q u e  trata  de 
em p ren d erse , n o  h a ce m o s  o tra  c o sa  
q u e  apun tar id ea s para  q u e  los  
h om brea  d e  G o b ie r n o  m ed iten  en  
e llas , y a  q u e  se  an u n cia  u n a  cam ­
p a ñ a  p u ra m en te  a d m in istra tiv a .

H a ce m o s , p o r  lo  ta n to , pu n to

r e d o n d o , p u esto  q u e  estam os p r ó ­
x im o s  á  la  n u ev a  leg is la tu ra , qu e 
t iem p o  ten d rem os para  e x p o n e r  
n u estros pen sa m ien tos  c o n  más 
e x te n s ió n  cu a n d o  n o s  h a g a m os 
c a r g o  d e l p r o y e c to  d e l  M in iste ­
r io .

Después lie consignar uo p e r íó lico  
que dado el e-jtado actual de nuentra 
sociedad, el único camino que puede 
conducirnos al triuüfo de ftnitivo do la 
libertad y  el progreso ea la monarquía 
constitucional, dice;

«U u cambio prematuro en la forma 
de Gobiernos pro.Jucirín una partnr- 
baciou social tau profunda, un deaper- 
tam ientcde pasíonesdormidas, defano- 
tism osim poteutes.de ambiciones hny 
enfrenadas, que la libertoil, la ju sti­
cia y  el houor huirían, como otra vez, 
avergonzados de nuerro saek), deján­
dolo abandonado á los horrores de la 
anarquía ó i  las hamillacionea de la 
servidumbre. >

T o lo eso puede evitarse eucaazaudo 
las costumbres políticas por derroteros 
m éoos peligrosos de los que siguen 
nuestro.i partidos.

Mieutar.j el personalismo y la am 
bicton sigan imperando, est-.remos 
siempre tiajo la aineuaza Je Jos 
revolucionarios, que s>>lo ae alimentan 
de ias discordias de los partidos le ­
gales.

Un periódico ministerial que viene 
lleno de pesimismos en su uúmeru de 
ayer, hasta el pauto de decir que se 
hdue imposible on E-ipuña la v ida  y 
que se despiertan en ei nima d seos de 
abandonar para siempre uu pais tan 
incorregible, «■si no uos detuviera á 
todos» la necesidad ó afecciones iusus- 
tituibles. declara que de tau iriste fo 
nómeno tiene la culpa en primer tér­
m iuo la prensa, m .is bien que los pe 
riódioos.

Esa palanca, como á »i mismo se 
llam a, del progreso— lioe— ese men 
tor de los pueblos modernos, luz de la 
vida, faro que preteu le  orientar á los 
navegantes 00 medio de las tempesta­
des, tiscal de los irauos, corrector de 
todo desó.'den, eto», etc., no es desgr». 
oiadamente en la práetica, por regla 
general, mas que un semillero de ch is­
mes, escalera de ambiciosos vulgares, 
plazuela donde los desocupados se en­
tretienen en zaherir y  mortificar al 
prójim o: noria donde se da incesante­
mente la vuelta al rededor de lus mis­
mas cuestiones casi siempre persona­
les, qne no tieue por coasiguieute ni 
aun la ventaja de extraer el liquido 
vivificante para nne.stro desolado país.

Desconsolador es el cuadro, pero á 
nadie puede quejarse la prensa (a l 
méuoa. e»a prensa á que el colega hu­
ma seiniliero de chismo-.) puesto que 
olvida los límites de su jurisd ic-ion , é 
invade terrenos vedados.

L o  esencial es inspirarse en la opi 
nion del pais, eu vez de ser órgano de 
este ó  el otro personaje.

Mientras esto no suceda, el mui se ­
guirá siempre en pié.

Según vemos ea B l Com-eo M ilitar, 
parece qne existe eu -ulcus esferas o li- 
üiules el propósito firme y  decidido de 
refundir 6 quizá de reorganizar dos 
importantes íustitucioues militares, 
las más elevadas de las que funcionan 
dentro del organismo armado.

be trata á lo que parece del Consejo 
Supremo y  de la Junta .*’<uperior Con­
sultiva, contra cuyo actual modo de ser 
protestan de consuno, según aquel co ­
lega, las legitimas exigencias del ejér­
cito y  los iutereaes mismos á ellos con­
fiados, en el doble aspecto de las atri- 
bnciones conferidas á ambos.

mucha actividad en la confección de 
varios proyectos de ley de enseñanza, 
que serán sometidos eu la pró.xima le­
gislatura á la « {robacion  <le las C.t- 
maras

Parece que estos proyecto.s serán 
compilados ec una ley geue'Hl de en 
señaDza. para cuya aprobación se iu- 
vocará el apoyo de todos los partúloe, 
á fin de que sea verdaderameute es­
table.

E l  D ia . hablaudo de esto, dice que 
el Sr. Navarro y  R odrigo tiene el pro­
pósito de qne esta ley se inspire eu un 
espirita ampliamente liberal, procu­
rando causar ia tueuor perturbación 
posible en la ecseñanza.

L a base de In reforma arranca, se­
gún e l m ism o colega, He la reorgani­
zación del Consejo da Instrucción pú­
blica, que será am plificado, dando en 
él representaciOD a las Academias y 
Sociedades científicas, me-liance elec­
ción, usí como á loa claustros de pro- 
íésorea.

Uu detalle importante: .-i. los conse­
jeros sa los señalarán dietas.

Lo< acontecimientos políticos mas 
notables de que hoy se ocupan los pe 
riódicos, es la reunión de los romeáis 
tas y la de los posibilistas, celebradas 
ayer.

D e todas ias impresiones que rea- 
l«ctu  á estos sucesos trae la prensa, lo 
luas gráfico es lo que dice E l Correo, 
quieu dá como acordada defiuitiva 
meat» la  fusión eutre romeristos é iz 
quinrdistas, aceptando el señor Rom e- 
roR obledo si bien con algunas reservas 
el programa izquierdista, volviendo—  
a-d lo dice el colega— á sus po»iciones 
de 1868, aceptaU'lo también Ja jefatu­
ra del general López Dom ínguez, 
pero sin cousSatir competencias, como 
director de la par'e  civil.

Resulta de tode esto según E l Cor­
reo, quo el tír. Rom ero Robledo, que 
ae separó de: 8 r. Cánovas á raíz de la 
muerte del R ey por estimar á éste 
poco oniiíervador y resistente, ahora 
pega un salto, pasa por cim a de Sa­
gasta, y  hasta de Martos, y  resalta 
aceptando el programa izquierdista.

P or lo  qua se refiere á la actitud de 
los p jsib ilistis , todos los siutomos sou 
de que continuaran dispensando al 
partido liberal la benevolencia qne 
hasta aqui le han [restado, á fin de 
allanarle, en cuanto de e.los dependa, 
el cumiuo para realizar las reformas 
que constituyen el jirograraa del G o ­
bierno.

Desde este punto de visU , los posi- 
bilistas procuraráu llevar á los pro 
yectos políticos ios soluciones demo­
cráticas por ellos mantenidas en toda 
su integridad.

Cuauto á los proyectos de órden 
económ ico, en cuya discusión también 
se proponen iuierveuir los am igos del 
señor Costelar, se limitarán 4 hacer á 
los respectivos ministros las observa­
ciones que crean atinadas y  razona­
bles, eu consoLaucia cou la política 
guberaamenlal y  templada adoptada 
por el je fe  del posibilismo.

Anuncian los periódicos que eo  el 
ministerio de Fom ento se trabaja con

N o son t»n  optimistas como eo un 
principio las impresiones relativas ¿ 
ia gestión de las comisiones vascon­
gadas.

Según nuestros informes el señor 
ministro de H acienda pone reparos á 
que el papel sellado y  el impuesto de 
derechos reales le paguen por eocabe- 
zamieuto, y algunos también á 1° d is- 
tribuciou de cuentas.

P or su parte, las comisiones se pro- 
pouen demostrar que, por lo que hace 
á U s cuotas, estiman que deben suje- 
tareeá la más estricta equidad, some­
tiéndolas á uua revisión periódica para 
acomodarlas á los presupuestos, y  por 
lo que respecta al encabezamieuto para 
aquellos impuestos, que en nada per­
judica  al Tesoro, la form a on que h oy  
se contribuye.

Pre.sentau en sn abono, además de 
la estadística .que arrojan ios ejercicios 
e  rrespondiences al concierto que va 
á terminar, los principios económ icos 
de deoceutraiizai'ijn que mautiene la 
escuela democrática, á cuya polltii»i 
pertenece el Sr. Pnigcerver.

Un díatio de la noche, a! dar cuanta 
de esto, dic« que com o «1 asuuto está eu 
litigio, y  los dignos diputadas que for­
men las comisiones vascongadas hoji 
excelentes patricios y  personas todas 
que inspiran gran confianza "S de pre­
sumir se llegue n una resolución f.ivo- 
rable.

TRAS.á.TL.V.NTICA.

Por el último correo de Cuba tene­
mos noticias de los felicitacioaes d i r i ­
g idas ol Gobierno con motivo de la 
reorganiz-acion le  los nuevos ssrvíuios 
postales marítimos, y  á continuación 
copiamos el te'égrama dirigido al se­
ñor mili «tro de Ultramar por la pren­
sa de la Habana;

«Ministro de Ultramar.— Madrid.
«L os periódicos que Busoriben feli 

citan al Gobierno, y particularmente 
á V . E ., por el proyecto de contrato 
oon la com pañía Trasarl'mtica, de 
CU} a » probación definitiva tan cuau- 
tiosud beneficios han lie reportar al co ­
m ercio, la navegaciou, la industria y 
todas las mabifc..taciones de la vida 
nacional. Lu isla de Cuba queda pro- 
fundameute agradecida á la solicitud 
ecin que el Gooicrno de S. M. stiaade 
al desairolls de sus iutere.-ies.— Direc­
tor D ia d o  di la M arina, Luciano P. 
de A cevedo.— Director de iü« Voz de 
Citba. José Curbelo.— Director de E l 
Avisador Comercial, N. Arias Carva­
ja l .— Director del BoU tin Comercial 
Santiago B . Sfemer.— Director de La 
Lucha. .Antonio San M iguel.— Direc­
tor de La Iberia, .AndrésCruz Prieto.»

B IB L IO G R A F Í.A

El último libro que ha publicado 
«E l Cüsmo» E  iitorial» es La\Q,ueriia, 
por Julas Claretie. traducida esmera­
damente a l castellano por el señor don 
A n gel Luqu'-.

L a  Q ueriia  ea uua novela llena 
de VI la, salpicada de prímonis -le es­
tilo, de una aoiiou sencilla, paro iu te- 
resantísima. y  que sirve de elegante 
museo al cuadro ILm o de colorido que 
forman, al agitarse, los personajes to -  
do.-r de esta obra.

La heroiua, Lea Tbib-ault, es una 
de tuntus mujeres hijas del azar, y  sin 
mas norma de conducta que el azar 
dotada de una bellez-i deslumbradora 
y de buena voz, que ie sirven, aquella 
para causar males sin cuento y  r iin ás  
en ¡as familias que el desCiu-o cruza en 
su oamiuo; ésta para convertirla eu 
una artista popular entre cierto públi­
co de gusto du los-, que tdUto abunda 
en Paria.

En L a Querida el desenlace no de- 
jn  en el lector esa impresión de dis­
gusto que II ivau á nuestro .'mimo otros 
autores moderaes poco cuiladosos del 
deleite que ¡a  novela iutegru debe pro­
ducir.

M anricio Vaiitbier y  Claudio Pas­
cal, viotiums ambos d é lo s  depravados 
gentimieutos y  d e le  ambición de una 
miijerzueU, que al fiu muere ase.sinada 
eu brazos de sus vicios, curan los males 
que su locur» proiiujo, vuelven al buen 
camino, v remedian los perjuicios oca- 
aiouadob por su hinesto amor á la 
obrera convertida en cantante.

Tanto esos dos personajes (aquel la 
debilidad personificada, éste la ener­
g ía  y  la fuerza de voluntad miamas), 
com o Paulina y  Cecilia, esposas de 
Vanthier y Pascal respectivamente, 
son  caraotéres copiados dei natural, 
co a  bisn rara fortuna, por Claretie.

L a  versión castellana, consta de 
dos tomos de más de :>20 páginas caria 
uno, y  88 vende al precio i e  cinco pe­
setas.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S O F IC IA L E S .

La Gaceta de h oy  contiene Jas dia- 
j-Cjiriones siguientes:

Goierttaeion .—'R e a l decreto notn- 
hraodo oficial de te clase de terceros 
de 'ficho ministerio i  D . R icardo Cal- 
tailazor y  Galan.

Hacienda.— Real orlen  reconocien- 
(’o  como Carga de justicia la renta anual 
(’a 316‘ í!Ü pesetas que reclama D. José 
de Solaegui. por réditoe de uu capital 
impuesto sobre el suprimido oficio de 
priboslad de Bilbao.

— O 'ra reconociendo igualmente la 
r*-ata ile 3'J4‘ 90 pesetrs á favor de las 
religiosas del convento de la Purísima 
CVneepcion delaaofeigieaia 'le Abando,

— Otra confirmando un fallo de la 
j unta arbitral deP orf-B ou , sobreaileudo 
ús unas carteras hecho por la aduana 
i’ e liicho punto.

— Otra resolviendo ea igual forma 
uu expediente sobre adeudo de una 
partí'fa de entredoses de encaje.

— Otras rebajando el cnpo de con­
sumos que satisface el pueblo de Bara­
jas, en la provincia de M adrid, y  ei de 
D íga n zo . ea la misom provincia.

Fomento.— Rea! órdon declarando 
c  « corresponde á los gobernadores 
t i  .'ilesla  declaración de loa beneficios 
de colonia agrícola.

CONSEJO D E  M IN IST R O S

Eu el eficbraJo aver bajo la presi- 
‘ ‘ -ucia de S. M la reina, el Sr. Sagas- 
t ' hizo un di'tenido estudio de iosacon- 
t -  uiieuros políticos, tanto interiores 
c un o  exteriores, ocurridos durante la 
h -m a tia  trarán.foiB asuntos Je gran 
interés, sobie loa cuales se guardaba 
ubrtoluta reserva.

L1 señor luiiiiacro de la Gobernación 
d : j  cu en u  de la oinerte Je M e'garesy 
de ’ odoe Jos detalles concernioutss á 

hecho
Tratóse con mucho deteninneuto dol 

incendio dol A lcázarde  Toledo, consi- 
uerando el siniestro como una verda- 
('.era desgracia Daciouttl, y  acordóse 
q.;e se proceda, ya que no á su restau 
rac:on, por l.a imposibiiida'.l de sufra­
gar lo» -;raiiifa gast.is quo esto oca- 
B:'':.aria, ¿  una reparación que («ermi­
ta jUBseae'  Afe.'izar monumento u a - 
uoiial, £ u  cuanto á la Academ ia mi • 
litar («eraittijtíi. eró cu J a  imperial ciu 
dad.

Eu cuautii al Alcázar, aa consigna­
rá en hI pre-iipuest.i nn ciódito de un 
UllliOU de peniílad.

En pié la- fachadas, el dáuatro y 
la grau escalera, ae harán com o Jeci 
mos, en el reot.i dei e lificio las repa­
raciones convenienfé-, empleando el 
hierro en vez de la madera, que ahora 
tanto abundaba.

5>i más adelante, y  eon m ayor hol­
gó i a sb pudieran emprender obros de 
embellflcimieiito, se ( onsaria en esto.

tie dijo también algo de asnnro.s 
( l o l i e ut e sde  Fuipina.»; se «xamiuó 
un decreto del señor Navarro y  Rij 
( 'rigo  spbre catedráticos auxiliares; y 
se dió cuenta de las negociaciones que 
se 1tev«n Con la comisión vascongada.

1 ,  por último seguu La Correspon­
dencia. quedó acoplado el tKimbri-mien­
to decapitan generalde Puerto-Rico en 
efíConspjo que,o*!ebraron los ministros 
éu ! I secretaria de Estado, Je~pues del 
I residido por S. M . la reina.

NOTICIAS GENERALES

La estadística de la D irección de 
Seguridad relativa á los servidos prés­
ta los en España Jurante el mes de D i­
ciembre último, es la Bigiiioiite:

L a  provindii que mayor conringon- 
to ha dudo eu la crim inalidad ha sido 
Madrid, que ha incoado ü l8  causas, y 
la miuima OreosH, cou ;¡,

En iatths y  delito» leves figura la 
primera eata córte, con 1.227, y  la úi- 
t.:ua Orense, con ninguna.

Las detenciones practicadas por las 
diferentes autoridades de toda Espa­
ña ascienden á 3.799,

Reclamacioues hechas por las dife- 
reucrs autoridades, 2.4S1; auxilios 
( fistados, .ó08| delitos y hechos de 
que se ha tenido noticia y  cuyos auto- 

no fueron habidos, 132.
Total de las detenciones en todos 

C'/uceptos llevadas A efecto en la Pe- 
ninsuía en el citado mea, 0.788.
• E n el referido mee se han cometido 

7 parricidios, 62 asesinatos y  19 ho­

micidios, cuyos autores fueron deteni­
dos. Madrid figura con 9 asesinatos y 
un homicidio.

Adem ás se cometieron 11 asesinatos 
y  8 infaaticidíós, cuyos autores’ no 
han sido habidos.

Subastas.— El 28 de Febrero ae su­
bastará en la dirección deO beas 'pú- 
blicay la construcción de nn edificio 
para estación electro-semafórica en la 
desembocadura del rio Llobregat, p ro ­
vincia de Barcelona, en 57.764-78 pe 
setas.

E l 15 actual ae verificará en la mis­
ma la apertnra de ¡as proposiciones 
para la terminación de la Biblioteca y  
Museos Nacionales.

L a gestión de las comisiones de las 
Provini'ia» Vascongadas cerca del m i­
nistro de IJacieuda para llegar á un 
acuerdo en la prórroga del concierto 
económico, parece que está en muy 
buen camino y  que ai fin se consegui­
rá un término de avenencia. E l M inis­
tro oye separadt mente á la comisión 
de cada una de las tres provincias, y  
despues de oírlas, las reunirá para fijar 
en totalidad el concierto.

L a  parte dispositiva del decreto de 
que dimos cuenta ayer creando el asilo 
para inválidos del travajo, y  con cuya 
fnndacion quiso S . M . la reina c o n ­
memorar el primer aniversario de la 
muerte de D . Alfonso X I I  ea la s i­
guiente:

A rtículo I .” Se crea en esta córte 
un aoilo para inválidos dei trabajo.

A l t. 2.® Et Estado cede para el as 
tableci miento de este ad ío  el edificio 
llamado Palacio N uevo,sito eu 1» pose­
sión de Vista A legre, con el terreno 
suficiente para jar lines de los inváli­
dos.

Art. 3 ." Para proceder des-fe luego 
á la iustalacicn da este asilo se em­
plearán las 5Ü0 000 piesetas proceden­
tes de capitales é  intereses de funda­
ciones caducadas, de valores pertene­
cientes á los establecimientos genera­
les de beneficencia y de cantidades que 
existen en metálico en la Caja general 
Je Depósitos, que hoy están alectos al 
reintegro á la Hacienda del anticipo 
de 2.500.000 poBStas que ha de satis­
facer la adquisición de Vista Alegra. 
D ichas 500.000 ¡ifsatas se «lestinarán 
á la habilitación del local y  á la ad.jui- 
sicioa del m obiliario correspondiente.

Art. 4.® A l sostenimiento del asi­
lo se destínaráu:

1." El producto de 'louativos ó 
suscriciones particulares.

Una Cantidad que se incluirá 
todos los años eu los presupuestos del 
Estado, ' que el Gobierno dará á titu­
lo de suscritor del asilo. Los donati­
vos de los particulares se invertirán 
en ¡nscripui',ues do la renta del 5 por 
lo o  interior, y su producto se destina­
rá al sostenimiento del asilo.

Art. 6.° Las obras comenzarán in- 
mediatauieine de haber aprobadlo las 
Córtes ia corcseion del crédito de 500 
mil pesetas para la instalación del 
asilo, á cuyo efecto el Gobieruo presen­
tará el oportuno proyecto de ley.

Art, 6.® E n el presupuesto para 
el año ecunómico de 1887-81 ae incluí- i 
rail 60 900 pesetas para sostenimien­
to del asilo.

A rt. 7.“ P ara ¡a  Organización del 
asilo y  recaudación de donativos, se 
formará una junta, bajo la presidencia 
de y . BI. la reina regente, y  en la cual 
entrarán en primer término , todaa 
aquellas personas que han mostrado 
ya  iticíativa 6 deseos |de contribuir á 
esta obra.

A rf. í.® Esta junta se dirigirá á 
los dueños de fábricas y  talleres, á los 
constructores do obras públicas y  p r i­
vadas, á cuantas personas utilicen el 
trabajo material de loa obreros, y  al 
público BU geueral, solicitando su con­
curso sobre las bases siguieutes;

í . “ T odo donativo que llegue á 2.50 
pesetas, ó pase de eeta cantidad, dará 
derecho al titulo da fundador.

2.* TúJo donativo de i.OOO pese- ! 
tas dará derecho además á presentar • 
un asíla lo . |

3.* Todo fundador tendrá derecho 
á visitar el asilo é inspeccionar los 
servicios y  contabilidad.

4 ." Solo serán fundadores los que 
se suscriban ó hagan el donativo antes 
de la apertura del asilo.

5 .*  Toda suscricion que llegue á 
250 pesetas anuaI<M, dará al suscritor 
los derechos expresados en los párra­
fos primero y  tercero.

A rt. 9.® 8olo podrán ingresar en 
el asilo los inválidos dei trabajo, sien­

do preferidos los que hayan quedado 
inutilizados por accidente.
, Art. 10. P or el ministerio de la 
GobernacioH-, y  oyendo ,á ia junta de 
patronos que se nombre en eu dia, se 
formarán loa oportunos reglamentos 
para el gobierno y  régimen interior 
del eatabiecim'ento.

H a llegado á M adrid el señor car­
denal Payá, ofreciendo, según se ase­
guraba anoche, 30.000 duros de su 
bolsillo particular para la reconstruc- 
cioQ del alcázar de Toledo.

El proyecto de ley de lo  contencio­
so, que es uno de los que han de dis­
cutirse en la próxim a legislatura, pa­
rece que será impugnado por algunos 
señores senadores que han hecho de él 
un detenido estadio, y  que proyectan 
proponer algunas m odificaciones im 
portantes.

E nlos centros oficiales ae han reci­
bido los siguientes telegramas:

Tarragona, 13.— El alcalde de Es- 
phiga (le F rancoll participa que en la 
noche del 11 se presentaron en un café 
de dicha villa cuatro ó cinco hombres 
armados con carabinas y una espada, 
disparando contri los concurrentes é 
hiriendo á José Serr». L os presuntos 
autores, jóvenes de 20 años, se hallan 
detenidos y  á disposición de la auto­
ridad.

M álaga, 13.— H a quedado consti­
tuida la diputación provincial, eligieu- 
do presidente á D . Joaquín Tenorio 
Vega, vicepi-asideflta á D . Fernando 
Am at y  secretarios D , José González 
Garcia y  D . .Antonio Gómez Ihaz.

LagoXZ.— L a v i»  férrea ae halla 
interceptada en el kilómetro 321 cerca 
deM ontefura lo,poreldesprendim iento 
de lo o  metros cúbicos da tierra. 

Amenaza caerse más.
¿astroso 13 (2 ‘ 15 t .) ,— En la tarde 

dei H  se declaró un voraz incendio en 
un arrabal de la v illa de Ortig'-.za, 
quedan'lo tres casas reducidas á^ceni- 
zas, á pisar del incesante trahnjo que 
para extinguir el inceudiii practicaron 
las autoridades y  el vecin lario, N oh a y  
que lamentar desgracias personales; 
las materiales son de consideración.

¿o^ro/ío 1# (2 '15  t.),— Eu ia uoche 
de ayer, y  an la  plaza dol Mercado, 
fué herido con arm a blanca un jóven 
de 18 años de edad por otro individuo, 
que tué capturado por loa agentes do 
la autoridad y  puesto á disposición 
del juzgado.

La cantidad de vinos exportados á 
Francia por la estación de Fort-B ont 
en todo el año de 1886. asciendan á 
19.391 uTU kiiógramos.

L a  extracción de frutasjy verduras 
coa el mismo destino llegó á 3,583 495 
kiiógram os.

El Fígaro, en su revista financiera 
hace notar que en el año da 1886 el 
esterior español ha ganado 12‘45 por 
100, y  añade:

«Esta considerable alza no Un solo 
es legitima, sino lógica, y  deberá con­
tinuar necesariamente en 1887 y  años 
sueeeivo.-, hasta que eí citado papel 
llegue á 80.»

Examinando nuestra situación poli- 
tica, dice que ía cordura de los espa­
ñoles ha asombrado á toda Europa.

Termina el trabajo de que damos 
cuenta consignando la esperanza de 
que España disfrutará en breve de una 
rareza europea: un presupuesto n iv e ­
lado.

E l señor marqués de Valdeterrazo 
presidente de la comisión de actas del 
Congreso durante taúltima legislatura, 
estuvo ayer tarde á visitar al Sr. Sa- 
gasta y  manifestarle su irrevocable 
propósito de no aceptar nuevamente 
el cargo.

Con otiieto de manifestar á sus com - 
pafisros esta resolución, ol señor mar 
ques de Valdeterrazo tiene citada para 
esta tarde á la comisiou.

;¿E 1  D a ily  Qhronicle publica un des­
pacho muy importante de Rom a sobre 
la situación económ ica de Gobierno 
del Quirinal respecto al Papa, E l Mi­
nistro de Hacienda italiano, Sr. M a- 
ghani, se habla dirigido al Vaticano 
informándole, por conducto del Car­
denal Arzobispo de T arín , que el im ­
porte de las auualidades atrasadas que 
tíu Santidad debe percibir asciende 
ahora a mas do 2.000.000 de libras 
esterlinas ( 60.000.000 de pesetas).

Como han trascurrido diez y  seis 
años sin que el Vaticano haya acep­
tado el pago de cantidad alguna por 
este concepto, el ministro de Hacienda 
cree llegado el momento de advertir 
que en lo sucesivo, ai tal estado de 
c()8aa continúa durante cinco años, se 
dictará al espirar este periodo Je 
tiempo la prescripción del derecho al 
crédito.

_ Es indudable que León X I I I  ha te­
nido conocimiento de este aviso, y  ha 
declarado que nada hay de contrario 
á los cánones en la  ¡dea de aceptar 
una restitución, bajo esta ó  la otra 
forma, de los daños causados por la 
pérdida dsl poder temporal; pero que 
la compensación ha de otorgarse ¿  to­
dos los católicos del orbe que se ven 

, privados de las ventajas que les ofre- 
I cía la capital eclesiástica de su sobe 
I rano jefe espiritual, y que además ee 
, ven precisados á auxiliar á la Santa 
i Sede con precarias suscriciones.
¡ F ácil es conocer que cualquier apli­

cación dada á las anualidades á que 
la Santa Sede tiene derecho, crearían 
sérias dificuitades al Tesoro italiano.

El Sr. M agliari ha, probableroeote, 
bascado alguu medio para entablar 
un tnedus vitendi entre «1 Quirinal y 
el Vaticano.

H a sido agraciado con la gran cruz 
de Isabel la Católica, libre de gastos, 
ei gobernador de la provincia de M ála­
ga  por los servieiod prestados estos 
diaa contra el bandolerismo.

L as insignias trata de regalársela» 
el ministro de la Gobernación.

El juzgado de R edoadela ha dictado 
auto de prisión contra el alcalde y  
ocho concejoliíij dei Ayuntamiento de 
Sstoinayor, por desfrauJadores á la 
H acienda de 8.950 pesetas.

Este Ayuntamiento tiene pendiente 
en el mistnu juzgado otra decuncia pa­
recida á la an » rior.

Pocas noticias nuevas podemos dar 
h o y  respecto da la muerte de Melgares.

L a  m a jor  parte de los periódicos 
publican la siguiente noticia referente 
á este asuKtu;

«E l gobernador civ il de M álaga, se­
ñ or Larroca, telegrafía dando cuenta 
de haber sido identificado el cadáver 
del famoso Melgares jxir gran núme 
ro de persomis.

E n la cabeza del cadáver hay dos 
heridas mortales Je necesidad, produ ­
cidas uua por arma de luego y  Ja otra 
por anua blanca.

Según autorizados informas, la 
muere de Melgares, Frasco Antonio y 
el Portugués se debe al plan com bina­
do que ha existido entre ia Gua rdia c i­
v il y  las autoridades de M álaga, las 
cuales han rivalizado en el cum plí 
miento de su deber y  de las instruc­
ciones que directamente se les han d i­
r i g i d o  desde el m in is t e r i o  de la G o - 
b e r n a c io Q .

Hasta la fecha se ignoran los deta­
lles qus hayan ocurrido en la muerte 
del famoso bandido.»

8egun uua carta de Velez M álaga, 
buce un año quo el B izco ae separó de 
Melgares y  Frasco Aiitouio.

Estos d )8  han seguido unidos con 
Otros dos llamados Verte.lor y  Rafnel.

Hace dos meses estuvieron los cua­
tro en una oasa de esta más de veinte 
días hasta que salieron á un» expedi­
ción á la campiña, de la que volvieron 
todos, menos Melgares, unos diaa an­
tes de PaBcua.

Tanto Jos dueños de la casa donde 
antes estuvieron como otras personas 
que tuvieron trato con loa  criminales, 
aseguran haberles oido hablar de la 
muerte de Melgares á manos de Fras­
co Antonio, y  aseguran que muchas 
de las prendas del bandido ias han 
visto en sus compañeros.

L a carta «flade que h.s bandidos, at 
regresar á Velez, se instalaron eu ca ­
sa de una mujer viuda, muy conocida, 
de cuya casa la Guardia civ il recogió 
varias armas blancas y  de tuego y al­
gunas ropas al dia siguiente do la 
muerte de Frasco Antonio.

L os gobernadores da M álaga y  Oór- 
d(}ba telegrafiau confirmando nueva­
mente la noticia de la muerta de Mel­
gares.

M ásde quinientas personas, algunas 
de ellas de V élez-M álaga, han reoo- 
Dociiio el cadáver, que tiene dos he­
ridas en la cabeza, una de arma de 
fuego y  utra de blanca.

Por ei estado dei cadáver ae tiene 
por seguro qne la muerte ha aido an­
terior a la de Frisoo-A ntonio.

Según noticias qne consideramos de 
buen origen, Ja partida que formaban 
el B izco, Melgares, Frasco-Antonio y

el Portugués se disolvió hace cerca de 
un mes, por consecuencia de un alter­
cado que hubo entro ellos, y  en o! que 
tomaron parte muy activa el segundo 
y  el tercero.

Cada cual recobró su libertad de ac­
ción, quedando unidos el Portugués y  
Frasco-Antonio y  separados los otros 
dos.

Parece que los detalles qne se han 
publicado sobre la muerte de Frasco 
Antonio no son exactos en el fondo.

E l B izco  vá acompañado de otro 
que le sirve de guia, y  ae cree que ha 
de intentar pasar á O ran, aunque se 
confía en darle caza

L a parte dispositiva de la real ór 
den publicada en la Gaceta referente á 
la  construcción de ia futura escuadra, 
es la sigaiente:

1." Que fundándose en loa precep­
tos de la ley, en eeta fecha promulga­
da, se proceda por ese Centro á oonsul- 
tar á este Miuisterio los buques que 
habrán de construirse en los arsenales 
de ia Península en en  periodo de cua­
tro años, dejando pertectamente a li­
mentado el trabajo en dichos estableci­
mientos, y  teniendo en cuenta el cré ­
dito anual de 19 millones de pesetas.

2 .“ Que sin pérdida de momento 
se proceda á hacer loa estudios para 
las referidas construcionea con arreglo 
á las prevenciones del art. 3.® d é l a  
vigente ordenanza de arsenales.

3.® Que para verificar estos tra­
bajos y  los demas que habrán de ex­
presarse, (iroponga ese referido Centro 
los rectirsos de personal y  material que 
sean necesuríns.

4 ." Que igualmiinU». y  teniendo en 
cuenta los preceptos da la lev y  las 
jirevecciones anteriores, consulta el 
Centro los buques, máquinas y  otros 
elementos de guerra que en el mismo 
periodo puedan y deban encomendar­
se directamente á la industria p riva ­
da, (realizándose los estudios en la 
misma furma que previene el punto 
segundo.

5 ® Que proceda igualmente á con­
sultar los bu<qiies que por sus condicio­
nes ó por la especialidad de los tipos ó 
crédito de las casas extranjeras deban 
construirse en el extranjero, fijando 
las lineas generales de ios mismos y 
precios aproximados ó  ti(>os, ba jo el 
principio de que los plazos de cons­
trucción eu ningún caso habrán de pa­
sar del periodo indicado áotes de aho­
ra de cuatro años, nn armonía con las 
indicaciones del art 8 .“ de la ley  pro­
m ulgada y  tantas veces referida.

6.® Que debiendo seguir eee Centro 
eu sus trabajos el orden indicado eu 
los puntos anteriores, procure V . E. 
que en todos ellos haya la actividad 
necesaria para que eu el más breve 
plazo posible se hallen todos reunidos 
en este M inisterio, aun cuando la re 
misión de cada una de las consultas 
venga separadamente y  en el orden 
y a  marcado anteriormente.

Además de esta real órden ba publi­
cado el periódico oficial la ley en que 
se fijan la-s fuerzas navales que han ds 
form ar la nueva Mcuudra y  las clases, 
tipos, condiciones y  presupuestos de 
les baques que han de formarla.

M a b in a . -So. ha dispuesto por real 
órdeu del M inisterio d s Marina que 
Jos cuarenta y  dos aprendices marine­
ros que se han examinado, y  cum pli­
do los requisiUs reglamentarios, van 
destinados ocho de ellos al crucero « lu .  
fanta Isabel», que va á relevaren  la 
estaciou naval del tiur de A m érica á 
la corbeta «.Africa»; y  los treinta y  
cuatro restantes se distribuyan entre 
los baques que componen la escuadra, 
á fin de que adquieran la práctica de 
mar necesaria.

* »
Se han hecho las siguientes conce­

siones;
A l alum no de ingenieros de la A r­

mada D. Leamlro de Saralegui, dos 
inesf-i d» licencia por enfermo para 
Ferrol.

A l alférez de infauteria de mariua 
D ; José M iranda Cáchelo, ingreso en 
la escuela naval flotante, com o aspi­
rante de Marina.

AI cabo de mar del puesto de M o- 
trico, José  M aría Laserna, abono de 
sueldo desde 18 de Marzo da 1886, en 
que tomó posesión.

A l segundo piloto D . Antonio Marti 
y  Martí graduación de alférez de fra­
gata.

L a reunión de los senadores y  di­
putados adeptos á la política del señor 
Rom ero Robledo terminó cerca de las 
nueve de la noche.

Loa salones del circulo de la calla
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de Cedaceros, donde se verificó la 
jante, se rieron con este motivo muy 
concurridos.

E l ex-ministro de la Gobernación 
expuso »n pensamiento sobre la situa­
ción actual de la  mayoría y  de las mi 
norias parlamentarias, y  fundó en etia 
su propósito de llegar á una inteligen­
cia  con el grupo que dirige el general 
Lope* Domingnez, dando cuenta in­
mediata de las conferencias celebradas 
al efecto, y pidiendo á sus correligio­
narios opiniones individuales.

Hablaron todos los congregados en 
tono de conversación y  no de debate, 
y  se acordó qne continuase sus propó­
sitos el Sr. Rom era y  R obledo, y  vo! 
viera á comunicarlos sus trabajos y  ei 
resultado de ellos en otra próxima 
conferencia.

En los circuios políticos se dijo, dee- 
pnes de la reunión, qne el conde de 
H eredia Spinola habia manifestado 
sbier*an ;eD te sn oposición á la inteli­
gencia con el general López Domín­
guez.

Como consecuencia de esta reunión, 
hoy habrán celebrado una entrevista 
loe señorea Rom ero Robledo y  .López 
Domingnez, en la que se cree quedará 
redactada la fórmula de la coalición, 
é inmediatamente el Sr. Rom ero dará 
cuenta de ella á su partido, y  una vez 
realizada definitivamente, se hará p ú ­
blica en ¡as Córtes.

L a casa del Sr. Rom ero R obledo se 
vió anoche muy concurrida por hom­
bres políticos am igos suyos, aunque 
de diversas opiniones, con objeto de 
aonocor el resultado de la confereucia, 
manifestando á todos que habla salido 
de ella completamente satisfecho.

En laa futuras rennioues de ex d i­
putados y  de la junta general del 
circulo, los propósitos del Sr. Rom ero 
Robiedo serán recibidos con unánime 
asentimiento tan pronto como los ex­
ponga. según el parecer y  la opiuion 
generales.

L os catalanes que residen en la H a­
bana tratan de construir en aquella 
cindad un gran templo á su patrona la 
T lrgen  de Montserrat.

Ha quedado constituida la comisión 
calificadora de aspirantes á ingreso 
en el nuevo cuerpo auxiliar do oficinas 
militares.

D icha comisión la componen los se­
ñorea brigadier Correa y  coroneles Bas­
caran y  Botích.

NOTICIAS TELEGRAFICAS.

B erlin , IS .— H é aqui el texto del 
párrafo del discurso pronunciado aver 
en el Param ento por el principe de 
B ism arck, i la t iv o  á la cuestión de 
las Carolinas;

«E l asunto de las Carolinas no ha 
sido considerado por mi como una 
bagatela. L as Carolinas han sido para 
m i una venda que cabria mis ojos. Si 
hubiese podido adivinar las com plica­
ciones con España qne podia traer 
dicho asunto, me hubiera guardado 
m uy bien de poner la mano á aquellas 
islas; pero ya  era tarde y  me d ir ig í al 
Papa para evitar una guerra que no 
hubiera sido jam ás peligrosa para 
nosotros, pero que nos hubiera costado 
m ucho.»

Lóndres. 13.— El T im es  de hoy 
dice que en San Petersburgo se trata 
de enviar de nuevo á B ulgaria al g e ­
neral Kaulbars.

P a ris , IS .—  Et p eriód icoL eM atin  
ha dado cuenta de las opiniones de los 
periódicos españoles, que en su in­
mensa mayoría han considerado como 
completamente absurdo el articulo de 
la France respecto de la pretendida 
alianza hispano-alemana.

Respecto del «Com pendio de geo­
grafía militar de España» que publicó 
el distingnido comandante de caballe­
ría del ejército español, Sr. M arisca!, 
recuerda qne desde fines del siglo pa­
sado han salido á luz en España dife 
rentes obras de la misma índole, en laa 
cnales se examinan los puntos estraté­
gicos de la cordillera de los Pirineos y  
delasdem ás qne atraviesan la Penín­
sula; librosque tienen uncarácter pura­
mente científico, como otros semejantes 
que existen en todos los países para 
uso, principalmente, ¿e  las escuelim 
militares.

P a ris , 13.— El proyecto de emisión 
de 40Ü millones de obligaciones amor- 
tizables de qne se viene hablando, tro­
pieza, al parecer, con bastantes obstá­
culos. pues las oposiciones dice que es­
to, en suma, es un empréstito disfra­
zado para atender á lus gastos de 
guerra v  de obras públicas.

P a r is  13.— En vista de laa dificnl - 
tades que ofrece en la pr ctíca el hilo 
telefónico tendido entre P aris y  Bruse­
las, se ha aplazado la  apertura del 
mismo al servicio público.

Sa espera que ee remediarán pronto 
los defectos debidos principalmente á 
causas imprevistas al colocarse la l i ­
nea.

P a r is  IS .— C ám ara d o  loa d ip u ta ­
d o s .— E l señor F lo q u e t  ocupa  la p re ­
sidencia  pronu ncian do co n  este m oti­
v o  nn  d iscnreo.

H ace nn llamamiento á la concordia 
del partido repnblicano.

Se congratnla de la emulación que 
demuestran todos los partidos en los 
asuntos referentes al ejército y  á la 
defensa nacional.

«L os sacrificios, añade, quehacemes 
reaprieto del ejército no proceden en 
manera alguna de la fiebre d é la  in ­
quietud 6 de la impaciencia. Queremcs 
solo aegnrar á Francia el respeto de 
to d o . mundo. Es condición esencial 
de la paz que deseamos como n adie .»

(Nutridos aplausos).
P a rís , 13.— Senado.— Se procede á 

la  elección de presidente, siendo reele­
g ido e! Sr. Leroyer.

P a r is , 13.— Cámara d é lo s  d ipn- 
tftdos.— Continúa la sesión. Se acuer - 
da qne no ta baya el sábado para que 
los diputados puedan asistir á los fune­
rales de! Sr. Pablo Bert.

Se fija para el lúnes el debate de los 
presupuestos.

L a  Cámara acuerda por 306 votos 
conUa 212 que inmediatamente des­
pués da los presupuestos se discuta el 
proyecto recargando los derechos de 
introducción sobre los cereales.

Se desecha la urgencia de una pro­
posición del diputado obrero Sr. R o -  
yer  pidiendo el desarme.

Cincinnati 13.— En nna reunión 
que ha tenido aqui la junta direstiva 
de la L ig a  irlandesa, eu los Estados- 
Unidos, han estado reoresentados 26 
Estados de esta República.

E l tesorero ha expuest') la situación, 
declarando qne esta es excelente.

Los ingresos por donaciones volun ­
tarias varían entre 100 y  3.000 pesos 
diarios, lo cual demuestra que no se 
ha amortiguado ei entusiasmo de los ir ­
landeses residentes en Am érica por la 
eausa de la autonomía de sn pátria.

L a  junta ha aprobado el plan de 
campafta que sigue ahora en la isla, 
y  ha dirigido un mnaifiesto al pueblo 
americano exhortándole á sortener la 
resistencia de loa irlanoeses contra In ­
glaterra. I

* I• •
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Londres 13. —L os despachos oficia­
les de Santiago de Chile, dicen que no 
es cierto que el cólera haga grandes 
estragos ea la provincia de V álparai- 
Bo, hallándose limitado á una pequeña 
localidad.

P a r is  18.— Un telégrama de Nue­
va Y ork  dite que el proyecto relativo 
al canal interocceánico de Nicaragua 
gana terreno en vista de la  decidida 
protección oficial de que es objeto.

Se trata de que la empresa sea ex ­
clusivamente norteam ericana.

P a r is  13.— No tiene fundamento 
alguno la noticia de que Rusia baya 
entablado negociaciones con Austria 
para que esta potencia no oponga d ifi­
cultades á ]a ocupación de la  Bulgaria 
por un ejército moscovita.

L a  cneation búlgara continúa en el 
mismo estado sin que haya adelantado 
un paso á pesar de las noticias favo­
rables y  adversas que acerca de ella 
han circulado estos diaa.

Londres, 14»— Continúa la huelga 
de carga lores en los Estados de Ohio 
y  V irgin ia (Estados-Unidos) temién­
dose que dé íugar á graves desórdenes.

Cotización oficial del dia 13

FONDOS PÚBLICOS,

Deuda perpétua al 4
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Londres, 14.— A y «  tarde se re­
unieron en casa del conde de H arconrt 
loe je fes del partido liberal para tra­
tar sobre la conducta que deben seguir 
sn  la  próxima legislatura.

N o se tomó ningún acuerdo defini­
tivo, debiendo continuar hoy e l de 
bate.

Bolsin de anoche.
M adrid: Conta-io, 0 0 ,0 0 .
P in  de mea, 6 6 ‘ 7 5 .
Exterior, 0 0 *00 .
P róxim o, OO'OO.
Operaciones
Barcelona interior, 6 5 ‘ 65 
Exterior, 6 6 ‘ 0 0 .
P aris, 6 5 '9 0 .

Espectáculos para hoy.

R E a L .— No hay función.
- - -  - E S P A Ñ O L .— A  lae ocho y  media.
UoTimiunto — Série 3.*.— Función 90 da abono.

— Turno 3.® im par.— La levita.— L a 
campanilla de loa apnros.

P R IN C E S A .— A  los ocho y  media. 
Beneficio.— San Sebastian, m ártir. 
— E l marqués del Pim entón.— Inter­
medios por el sexteto.

A P O L O -— A  las ocho y  media.—  
L a  gran vía. —L os valientes.— Cádiz. 
— Segundo auto de la misma.

C O M E D IA .— A  laa ocho y  media. 
— Turno 2.®.— 4 por 100.— Parada y  
fonda.— V iv ir  para ver,— El ventani­
llo.

L A R A .—  A  las ocha y  m eili».—  
Turno 3.® im par.— Pepa la frescacho­
na ó el colegial desenvuelto.— ¿Quiere 
usted comer con nosotros?— En plena 
luna de m iel.— Cortar los vuelos.

E S L A V A .— A la s  ocho y media.—  
Tnrno 2.® im par.— M eneada de ne­
gros,— El Teatro N uevo.— El duende.

N O V E D A D E S .— A  k a  ocho. -1 .*  
sección.— Carlos I I  ei Hechizado.

A  las diez.— 2 * sección.— L o qne 
I puede la ambición.

M A R T IN .— A laa ocho y  media 
— Juez y  parte.— Y a  soy  propietario, 

j — L a  primera postura.— Caralampio. 
P R IC E .— A  las ocho y  m edia.—  

L os  célebres H anlon Lees secutarán 
el vaudeville en tres actos «Uu viaje 
á Suiza,» en el qne tomará pártela  
bailarina española Cármen Danset.
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Boletín com ercial.
S a n t a n d e r — Harinas. Este ren ­

glón, qne á tantas apreciaciones se 
prestaba en otros mejores tiempos, nos 
pone, al tratar da é! ahora, en grandes 
apuros, porque no scertamcs á dar 
con  el lado por donde debemos á co ­
meterle. Es decir qne uo hay ¡>or dóu ­
de tomarle, tal eé su decadencia y  tol 
el extremo del olvido á que uqui ae la 
va  relegando.

Quedamos pendientes la otra sema­
na, de mencionar eu ésta la carga qne 
en sus respectivos compartimientos 
admitieran los tres vapores que euton- 
cee designamos com o próxímon á em­
prender sn viaje con destmo á las A n ­

tillas; pero echamos de ver en estos 
momentos que el «Euskaro,» por cau­
sas imprevistas, no efectnó su salida 
hasta e! 13 del corriente, y  que el 
«A lava ,» no será despachado suficien­
temente á tiempo para que su detalle 
figurar pueda éntrelos que contituyen 
el conjunto de la presente reseña.

Asi, pues, habremos da circnnscri- 
birnos solo á lo que á su bordo haya 
admitido el «Pranoisoa,» que p-jr lo 
visto son 3.198 sacos los qaelleva .

No dudamos que haya podido ser 
objeto de venta algún que otro lote de 
ios que componeu la prefija-ia totali- 
da-1, quizá uno de 400 bultos con otro 
de 100 y  nada más.

Suponemos que los precios á que se 
hayan cerrado no habrán excedido de

15 á 15 1[4 ra. arroba, porque no con­
curren en e! morca-io circunstancias 
que ROS indican á ju zgar otra cosa.

Y  se mandaron 2.461 saoos eo ju n ­
to para la Península, y  3 .1 1 8  sacos al 
vapor «Francisca» para Am érica.

Centeno: S<gue esta semilla su habi­
tual marcha sin determinar notables 
variantes, aunque participando osci- 
lacíooes á qne están sujetos los trigos, 
que por regular son los que, en la 
avanzada siempre, aeñalanel derrotero 
de los otrss cereales.

Cebada; Tam poco este otro grano 
nos ofrece en este dia nada de parti­
cular en lo  relativo al movimiento de 
qna ha podido ser objeto en sus mer­
cados productores; mas por lo  gne 
toca al nuestro, no podemos consignar

otra cosa ai no que continúan detallán­
dose á 24 reales las 70 libras del na­
vegado, y  sobre 3 0  las del interior.

Azúcares: A  pesar da haber aflojado 
sigua tanto e l el coasum o y  demanda 
de este dulce, confiamos que volverá á 
recobraren breva su hibitualactividad 
puesto que la provisión del acceso 
consignienCe en estos primeros diaa, el 
a lo  que acaba de verificar su inaugu­
ración, y  por de pronto y a  no es dable 
apun'ar la traiferencia de 360 sacos 
cenrrlfuga, quedando vedada la publi­
cidad del precio que alcanzaron.

N o ha habido arribos de que dar 
cuenta.

P recios al detall, sin alteraciones.
Aguardientes: La semana ha tocado 

á  su término, sin que de este p r iv ile ­

g iado líqu ido se desprenda, como era 
de esperarse, suceso alguno interesan­
te, Tamaña calm a revela, á no dudar, 
el descenso á que dieho destilado se ]va 
inclinando.

A llá  veremos.
N o hemos tenido entradas.
Aceite.— Continúa hasta ahora ce­

diéndose todavia esta grasa por el ór- 
den que la hemos venido cotizando en 
nuestras más recientes revistas; pero 
presamimoa que sin tardar mucho ex­
perimente alguna baja por los arribos 
que vamos obteniendo de ella , pues ea 
el vapor «V asco» Legaron da Sevilla 
sobre 68 pipas para varios de esta lo ­
calidad todas.

(Se contim ará .)

Folletín
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POR

Don Torcuato Tárrago.

secretario Juan de A nglada, repre 
sentantes de loa reyes de Castilla y 
Aragón, habían arreglado un proyec 
to de concordia, el cual consistía en 
que el rey de Francia entregaria to­
das las plazas, castillos y  señoríos del 
Beeallon y  de la Cerdania á condición 
de que los R eyes Católicos se c-büga- 
» n  á co  casar á su hijo el infante don 
Juan con ninguna prim óla  hija de ios 
reyes de Rom anos, de los de Ingh- ter 
ra  de los Nápolea y  del duque de C a ­
labria, com o tampoco las infantas pú­
d i c a  unirse en matrimonio con  prin­
cipes da estas casas.

Llevábanse lentamente estos arre

gloa, y  no ae tenían esperanzas de un 
buen resultado, tanto más, cuanto se 
sabia qne el gobernador del Rosellon, 
señor W enes, se hallaba dispuesto á 
uo cumplimetiter los acuerdos de los 
embajadores franceses.

Fernando V , que y a  en esta época 
eru el político sagaz, taimado, obser­
vador y astuto, que sabia deslumbrar 
con una sonrisa y  dom inar con una 
palabra, conocía perfectamente qne Ib 
fuerza de SU derecho y el esplendor de 
sus armas victoriosas podían menos­
cabarse en un momento de dibilidad, y  
al punto resolvió la marcha hacia Bar­
celona, ya  por que así estaba más cer­
ca  del teatro de los acontecimientos, 
y a  porque quería imponerse moral­
mente á los embajadores franceses que 
se dirigían á la  capital del P rin ci­
pado.

Debia demostrar calma y  fortaleza, 
asi ee qne .lejó á Zaragoza e! 5 de Oc­
tubre y  fué haciendo jornadas' cortas, 
para demostrar que si iba para ade­
lante no era la impaciencia el móvil 
que le impulsaba.

L os jurados de Zaragoza K icen 
Martin de la Raga y  Pedro Torrellaa,

m archando delante de sus Altezas, 
participaron que estos llegarían á la 
ciudad condal el 18 do Octubre, y  
desde luegolosconselleres catalanes se 
dispusieron á recibir á sus señores coa 
toda la pom pa y grandeza que el caso 
requería.

Inmediatamente dispusieron gran­
des y  notables fiestas, torneos, cañas, 
corridas de toros iluminaciones, cabal­
gatas y  cnanto era posible hacer bue­
namente para recibir á los señores r e ­
yes, tal como era la fórmula establecí 
da en aquella época para nombrarlos. 
A s í es que con una actividad eztraor 
d isaria , todo se acordó y  todo se pre­
paró para la llegada d e loa  mismos.

Laíam a de esta llegada, como hemos 
dieho en un prinripio, se extendió por 
toda Cataluña, y  los caminos venían 
llenos de gente atraídos por la no - 
vedad.

No solamente el pueblo se disponía 
á recibir á sus legítimos monarcas, 
sino qne quería saludarlos com o con­
quistadores del reino granadino, úl­
tim o baluarte de la  dom inación árabe 
de España.

L a concurrencia era inmensa, y  las

noticias .que volaban de boca en boca 
acerca de las grandes fiestas que ae 
preparaban, eran nuevos incentivos 
para ios rezagados y  para ios pere­
zosos.

El dia 17 de Octubre, el Vallés en ­
tero estaba conm ovido, y  la mayor 
parte de sus habitantes se disponían á 
andar las cuatro lenguas que los sepa­
raba de lá capital para ir  á presenciar 
la eutrada de los reyes.

Juan el campesino, el feudatario 
del señor Perot de Y alonga, habia re­
cibido licencia, como todos los depen 
dientes de la casa señorial en que ser­
v ia , para ir  á disfrutar del gran acon- 
tecimiento que conm ovía k  comarca, 

P ero Juan habia permanecido in­
diferente á aquella autorización, y  
solo por un momento pensó en M a­
rieta por s i esta deseaba ser testigo de 
aquel notable y extraordinario suceso.

Sabia que su señor, P erot de T a - 
longa, marcharía la viapera, sin apa­
rato de ninguna clase y  com o uu mo­
desto espectador; pero ignoraba si R u i 
seria de la comitiva,

A  la tarde, y  y a  en entera libertad, 
de obrar, se sentó á la puerta de su

cabaña: estaba com o siempre triste y  
som brío, en tanto que Marieta cerca 
de él, dejaba perder su mirada en el 
fondo del horizente.

A l cabo de largo rato, d ijo  ésta sus­
pirando.

— Todos han marchado á ver ia en ­
trada del rey. ¡Obi debe ser eso muy 
hermoso.

Juan se encogió da hombros por 
toda contestación.

— El Sr. Perot ha marchado á las 
dos de la tarde, insistió Marieta m i­
rando de soslayo á su tío.

EL campesino levantó la  cabeza y  
preguntó por éltimo:

— ¿Sólo?
— Completamente solo.
— ¿No iba R u f  con él?
Marieta movió la cabeza en sentido 

negativo, mientras que Juan, abando­
nándose á sus meditaciones, murmuró:

— ¡E s extrañol
V olv ió  á reinar un silencio profun­

do. Una hora más tarde, y cuando el 
sol principiaba á descender sobre las 
cordilleras del Poniente, coronadas á 
la sazón de pámpanos amarillentos, 
vieron descender por la cuest del cas-
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igStA CABELLO Y BARBA -  COLOR NATURAL
P ro n e d o r da S. M. la Reine de Inglaterra 

y  d» S. I I .  e l Em perador de Rusia.
1 M ED A L L A  DE ORO Y  3  DE P L A T A

R É P A R A T E Ü R .a U I N Q ü I N A
Preparado por F .  C R U C Q ,  Quím ico prlTlleglado s. g. d. g,

P A R I S  -  i 3 ,  R U E  D E  T R É V t S E ,  i 3  — P A R I S
y  en  Casa de  PIKAUD. 37 . B ouleeard de Strasbourg, PARIS

B t único producto gue sin ser una Untura resCítuve progresivamente al Cabello v  a la  Barba
su V o la r  p r im i t iv o ,

PUEDE EMPLEARLE UNO MISMO. — CURA LA CASPA
EN TODAS I.AS PKnPÜMEIUAS Y IIIMIÜUWIÍAS

£1 Verdadero Tapsia

está esparadrapado sobre tela do color 
gamuza. Cada deciinelra cuadrado está 
cercado con una división centesimal uegra I 
(propiedad del autor) y lleva, diagonal- { 
inetile, estas dos firmas, que deben exi­
gir'. para evitar accidentes.

3 5
3 O 7̂  -  ®
2. s «  2

ts c

Pu jfiotn la laiigre. i'orriire''todoB los de-órtli-nes i- 'p < ió m . vn j  de 1 s in li '« l iu s . |
I r i i  c  n  l a  . - n i u ' !  < ii i  1 s  c o n s i ' l u  i o n e s  t ol'caHas, j  c m  d e  u u  v.-lor i n c r e i  l - l e  p e - a  ■

tod * ' Ub medad s poLUlifr -  al 9 xo iVuin in • en todas las e U d-s.
Para o s iii  c* asi coiou la-' bi n para la< personas avanzailes Ha e-fed sn ‘ di-a.-, « 

©s incniiteslable. 121. i
Ks un rpu'edio in 1 b >  p»ra I”  males dn p'e*r as dül >c , be i1a« atitign,,!.. ila«’ »s '

y úlcera • » famnso cuiit a la g"ta y i 1 r< uiQaiisin.i.
Por los males de ttarpanta, hronqiii is . resiriados 'oses.

Y  po'- tod-5 las enferm d 'd  s dH  ppcbo, no se reco o. e clro igual
H im hazoa de gu-tridii s y todas las eiifermedadps cutáneas no liene sommanle. y  ¡or 

los míe < bro« contraid b j  junturas reeias, obra com o por eacanto.
Estas medicinas sn preparan solamente eu e l Establecimii uto del Pi o 'escr  H O l.Lü 

V A Y .
N E W  n X F ’ i K n ‘-T F O H > n te a  533 OXFOHD STREET, LONDflEH. y se reiiden 

á H iíd . 2* !i 1., is ,  Gd.. l i s . , 22s-el P te Ó Ja üaja, y se hallan en .ocas las farm acias' 
del Un veiBO. _ . , . •

Se rueca á los com prado-es exam ínen los rótuU s de Caj» y lo te , s in o  á la dicción 
5‘83 Oxfodr .Stvos t. L^ndon son falsificaciones.
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SUi'KRIOBES (JaFÉS ^

a ff i& T IA f»  L O P S Z  Y  L O P .S Z
M A D R I D  — E S C O R I A L  

Arom a concentrado en elegantes botes de lüO y  2 0 0 ^ r j

2 pesetas lus 400 gramos
:0 — —

Café molido suj. erior, á . . . .
Puerto Rico yLsracolillo . 2
Puerto-ilicD y Mcka................. 3
Moka puro................................... i  —  —
Tliés ue 8 á 20 pesetns libra en botes de d y  4 onzas. 
Tapio-'s del Brasil eu botes de 200 gramos.

Nota. Los botes de Café y Tapioca de 200 gramo» 
contienen una sorpresa cada uno.

D e  tenía fi% todas las tiendas i e  ultramarino.^ 
de M adrid y  Provincias.

DEPuSlTO CENTR.\L: PUERTA DEL SO ’ , 13.

Sociedad General
DE

A ^ Ü N C !^ S  DP ,> P A (\ a

C a lis  del C árm en , núm . 13, prim ero, Madrid
T E L  J O Ñ O  N Ú M E R O  617

Esta SOCIED-tD admite anuncias, redam os y  noticia 
para indos los periódicos de Malrid, prov ndas y extranjes 
ro.—Envía tarifas de precios á las personasque laspiuan.

ELEM EN TO S D E BU 'I’ÁNIGA AGKlCO l.t

Recopi'uoion metódica de Iss doctrinas de antiguo» y 
modernos naturalistas, y de las cieuciss de las clasifica­
ciones; obra arreglada sobre los trabajos de los iní-s emi­
nentes sabios nací' nales y ex  ranj. ros. com o r>'Candolle, 
Linneo, Jussieu, Rousseau, D-Orbigni, Cabamiles, Cubier, 
Caldo, etc., etc.

P t iR  D O N  J'ÜAN G A R C IA  O R TE G A
ex-s6cretario de la Asociación Agrieola. por la in ic ia tiT s  
prix aila

Y  U N A  C A R T A  P R O L O G O
DE

D O N  JU A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L
Abogado y  secreiario de la Excm a. Diputación provincial 
de 'Vailadolid.

Los pedidos se harán á D. L. Miñón, Perú, 17. impren 
ta.— Vallanolid.

Tm tnra de Arnica
Son admirables loa efectos de ésta tintura en 

toda clase de golpes ó contusiones, por lo  que ha 
llegado á ser un remedio g  neral en todas las fam i­
lias y  rara cuentas personas tengan predt.ion de 
viajar. Echánse qu nce ó veinte goiaa de esta liu tu­
ra en medio vaso de agua, y  apiicímse compresas 
sobre 1 par'e  afecta, renovándolos muy á menudo 
— Si el golpe ha s do muy fu u riey  ha sobrevenido 
algún desmayo pueden tomarse cinco ó seis gotas 
de ella mezcladas en una jicarita de agu azucarada 

Botica del Dr. Pérez Minguez calle Sautiago, 
númerra 46 y 18 Valladoúd: Precie 6 reales.

t P T ?V rt  iD E lil 'F E T E . ó libre de memor adiariopara 
i\ ü ü i . '  *;\hI año de 1887. con noiicias. Guia de Madrid 
y  el calendafio c o m p ite .— Contiene: Re»lucc'on de las 
monedas francesas á las españolas y  viceversa.— Reduc- 
c i-n  d» reales «  peseta v céntimO' do p e s ca .—Sisieina 
decimal; Cuadro de i esas y medidas: su mutua relación, 
su cor: espondencia y la etimología y  formación de sus de­
nom inado es y  sus tablas de reducción. Cambio entro 
España y Francia, y entre E»paña é Inglaterra. Modelo 
de Letra d Pagaré.— Reducción de reales á maravedís.— 
Equiv- iencia 'te las monedas portuguesas á las < spañolas.
'—Reducción de monedas extranjeras á la par legal en pe­
setas y ceñ imos — Indicador de los ferro-carriles— Ca 
lendariocumpleto para toda F.spaña.— El D ;ari" en blanco. 
—Tarifas de C u rre '8, Paquetes postales y T elégrafos.— 
Tari a» de .Arbitrios y de Consumos.— Tarifas de carruajes. 
— Tarifa:-: de las Ceínlas personales.—Guia de M adrid.— 
Familia Real.—Bptableciraientos públicos.— Edificiorpu- 
blicOB.—Escuelas.— In stitu tos— Agentes de cam bio. 
Agentes de negocios.— A rquitectos.—B a n q u eros.- C or­
redores.—Maestros de obras. —Notarios.—Procuradores. 
— Tribs' a le s .-  Teatros TranviaR. y  calles de '  adrid.

E s el libro más útil do todos los publicadov h a s ta e l 
dia y deit as'ad-i conociflo para enc-recer su necesi ed ab- 
soluia para todos. Eos liinstaremo-' por lo  tauto á decir que 
fe  han hecho cuatro ediciones; sus precios son desde 1 
peseta ha»ta 3. hallándose al alcai ce (Ih todas las fortuna.s 
y nccesiclades.

ble halla de venta en la Librería editorial de D. Cárlos 
Bailly BaHliers. plaza de 8anta Ana nüm, 10, Madrid, y 
en otdaslas librerías del Reino.

IMPRENTA
En esta Casa se hacen toda clase de trabajos con «xac- 

titud, esmero y  economía Atocha 151 M adrid,
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M  K R I(’..\X .AS, ;í 3 y  .t'óO peseta» k ilo .
■Sftii-i k ilo .

C A M P A N A S  TlK MK'I .-\L F O X T . á 3 pesetas el k ilu , p a r a i.t iz a d o  
p or  cu atro  años.

C A M P A N A S  N C R T l':
C A M P A N A S  1' “ B lfO N 'C F . J-ÓO, 4. 5 v ü
Y U G O S  D E H IE R R O  P A R A  C A M P -Á N A S D E  I G L h S lA . á p re ­

c ios  bara iis im os.
P ara  tnás detalles d irig iese  á la

ii.\ !)K "{!• ?(■() -j ’

C alle il3Í M ssoa  q3 P a red es , núm. 2 I .-M a (ir if j.

uw.i

NO \í\ N ? V
' > l V \ .A

L A  H O R T E L A N A
Esto.s i'élebrea p o lv o s  ai i t i -  u term itentes 

qu e tan p rod ig iosa s  cu rae ion es  d e  ias fiibres 
v ieu en  h a cien d o  h ace  m ed io  s ig lo  f-D S ev illa , 
y  qu e h o y  d ispon e  en M adrid y  en tod a  Es­
p a ñ a  los  m ás reputados profesores, cu ran  ra­
d ica lm en te  las tercian as y  em irtaim s m as t e ­
n aces.

:0D0 Pa HA ti d ía  i i i .ds
L o s  27 p a p e lillos  se en ctientnu i d iv id id o s  

en  d os c o lo re s : los n u eve  ro»u , ?e tom aran  en 
los trea prim eros d ías, u n o  am es de a lm o r  
zar, o tro  antes d e  c o m e r  y  o ir o  a nte.s lie cen ar, 
cu id a n d o  d e  desle írlos  inny  bien  eu u n a  poca  
de a g u a . L os  18 ■estantes, en  los seis d ías 
s igu ien tes y  eu la niíam u fo rm a , a d v ir t ió n d o - 
se q u e  n o  se tom arán  m ien tra s  la ca len tu ra , v 
q u e  se abstendrán  m ieiitras ta n to  d e l uso del 
v in o , a g u a rd ien te , v iim g ro  y  tuda ela.se de 
ácidos.

S E  V E N :  E

Botica de \[inguez
S A N T IA G O  16 y 18 V A L L A D O L ID .

A  16 re a le s  C á J A .

! )  K N’  ’  !

//¡nt, ■'! ' i'.í--

C a r r e t a s ,  7, p-incipal 

S e  r f e s ^ c t  r e p r e s e , tfa.if»
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N T U H A S  i ’ K E P K A D A S
o r ^ t c o

en tod ' 8 lo« c 'lo r -  b v á propósito par» curros puer­
tas hierros, e 'c.

Dichas pintur-'S prepar-das cou ceft secant- 
inglés, estén col -c ci’ S •*n lat s de med o u n " y d<-s 
kilos.

Para usaría» no lia y m asque destaparla lata 
revolver la pmtur.i y eslenderhi un ligerez.a obre 

l o q u e > e  desea p i nt r .
Se remiten prospectos y  pre -ius.

PEREZ MINGUEZ, VALLADOLID.

IMPRENTA DB JUAN CAYETANO liAROIA 

Atocha, 151, /rente á áan Cario*
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Ayuntamiento de Madrid




